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Outro fator importante que afeta o impacto calculado para 
hidrelétricas é o potencial de aquecimento global (GWP) do metano. 
Este é o fator de conversão para traduzir toneladas de metano em 
toneladas de CO2-equivalentes. Os valores para esse conversor 
aumentaram em sucessivas estimativas do Painel Intergovernamental 
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sobre Mudanças Climáticas (IPCC). As conversões baseiam-se no 
horizonte de tempo de 100 anos adotado pelo Protocolo de Quioto. 

O relatório intercalar de 1994 do IPCC estimou um valor de 11 para o 
GWP do metano, ou seja, o lançamento de uma tonelada de metano 
teria o mesmo impacto sobre o aquecimento global que a liberação de 
11 toneladas de CO2 [1]. Isto foi aumentado para 21 em 1995 no 
segundo relatório de avaliação utilizado pelo Protocolo de Quioto [2]. 
Em 2001 o valor GWP aumentou para 23 no terceiro relatório de 
avaliação [3] e depois para 25 em 2007 no quarto relatório de 
avaliação [4]. 

No quinto relatório de avaliação (AR5) isto aumentou para 28 se 
calculado da mesma forma (horizonte de tempo de 100 anos e sem 
considerar as retroalimentações entre o carbono e o clima em resposta 
a emissões de CH4), mas também relata um valor de 34 quando essas 
retro alimentações são incluídas ([5], p. 714). O intervalo de incerteza 
para esta estimativa se estende para um valor de mais de 40 [6]. 

O AR5 calcula também um valor de 86 para o GWP do metano se o 
horizonte de tempo é encurtado para 20 anos ([5], p. 714). Este 
horizonte de tempo mais curto é muito mais relevante para o 
estabelecimento de políticas de mitigação do aquecimento global, 
sendo que são as emissões neste período que determinarão se a 
temperatura média global ultrapassasse o limite acordado em Paris em 
2015 como sendo “perigoso”: um nível “bem abaixo” do marco de 2° 
C acima da média pré-industrial [7]. 

Em comparação com o valor de 21 adotado pelo Protocolo de Quioto 
para o primeiro período de compromisso (2008-2012), o valor de 34 
representa um aumento de 62%, enquanto o valor de 86 efetivamente 
quadruplica o impacto das hidrelétricas tropicais. Para hidrelétricas 
tropicais, as emissões de metano representam a maior parte do 
impacto, enquanto para os combustíveis fósseis quase toda a emissão 
é na forma de CO2 [9]. 
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